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AS TIRINHAS DE LAERTE COMO INSTRUMENTO DIDATICO PARA A
EDUCACAO EM DIVERSIDADE E GENERO NO ENSINO MEDIO

Laerte's comic strips as a teaching tool for diversity and gender education in
high school

Victor Hugo Alves da Luz Ramos - LINFOR (UFRPE)

Julia Maria Raposo Gongalves de Melo Larré - LINFOR (UFRPE) - orientadora

RESUMO

Este artigo investiga como as tirinhas da personagem Muriel, da cartunista Laerte,
podem ser empregadas como instrumento didatico para a educacgédo em diversidade
e género no ensino médio. A pesquisa é de natureza qualitativa e utiliza a Analise do
Discurso como metodologia, sendo fundamentada na teoria de Michel Foucault
(1995) para explorar as praticas discursivas e as relagdes de poder que moldam as
representacdes sociais de género, nos Problemas de Género de Judith Butler
(2007), que aborda a construcao social e performatividade de género, e na nogéao de
LGBTfobia, segundo Melo (2017). O estudo realiza uma leitura critica das tirinhas,
examinando a representacdo e problematizacdo de questdes como identidade,
diversidade e género. As categorias de andlise incluem a construcdo da
subjetividade, género como construcdo social, performatividade de género e
LGBTfobia. O objetivo é destacar o potencial das tirinhas de Laerte como
ferramentas pedagdgicas para estimular uma reflexao critica sobre normas sociais e
identitarias, promovendo a inclusdo e combatendo a discriminacdo e a intolerancia
no ambiente escolar.

Palavras-chave: Laerte, discurso, ensino, diversidade, género.
ABSTRACT

This article investigates how the comic strips featuring Muriel, a character by
cartoonist Laerte, can be used as a didactic tool for teaching about diversity and
gender in high school. The research is qualitative in nature and employs Discourse
Analysis as its methodology, drawing on Michel Foucault's theory (1995) to explore
the discursive practices and power relations that shape social representations of
gender, on Judith Butler's Gender Trouble (2007) regarding the social construction
and performativity of gender, and on Melo's (2017) concept of LGBTphobia. The
study conducts a critical reading of the comic strips, examining the representation
and problematization of issues such as identity, diversity, and gender. The categories
of analysis include the construction of subjectivity, gender as a social construct,
gender performativity, and LGBTphobia. The aim is to highlight the potential of
Laerte's comic strips as pedagogical tools to foster critical reflection on social and



identity norms, promoting inclusion and combating discrimination and intolerance
within the school environment.

Keywords: Laerte, discourse, teaching, diversity, gender.

INTRODUCAO

As discussOes sobre género tém ganhado cada vez mais visibilidade no
Brasil, especialmente no contexto educacional (LOURO 1997, 2000), (JUNQUEIRA
et al., 2007), (CARRARA 2015). No entanto, o pais ainda enfrenta altos indices de
preconceito e discriminacdo contra a populacdo LGBTQIAPN+, principalmente
transsexuais e travestis, o que impede a plena inclusdo e o respeito a diversidade de
identidades. Nos ultimos anos, o debate sobre as questdes de género tem se
intensificado, refletindo-se nas pautas politicas, sociais e culturais, desafiando as
estruturas normativas que marginalizam individuos fora dos padrdes cisgéneros e
heteronormativos. Um exemplo marcante foi o debate sobre “ideologia de género”
nas eleicbes de 2018, onde politicos e grupos religiosos deslegitimaram a
importancia dessa discussao na sociedade, especialmente nas escolas.

Nesse contexto, torna-se relevante investigar de que maneira as tirinhas da
personagem Muriel, da cartunista Laerte, podem ser utilizadas como instrumento
didatico para promover a educacdo em diversidade e género no ensino médio,
contribuindo para a reflexdo critica sobre normas sociais, inclusdo e o combate a
discriminacdo. Este estudo busca analisar o potencial educativo das tirinhas. Entre
0S objetivos destaca-se: investigar como as tirinhas de Muriel problematizam
guestdes de género e diversidade; e explorar o potencial de sua aplicabilidade como
recurso didatico no ensino médio.

A escolha das tirinhas da personagem Muriel, se justifica pela maneira
sensivel e critica com que aborda questdes de género, identidade e diversidade.
Muriel, uma personagem trans, oferece uma perspectiva Unica e atual sobre os
desafios enfrentados por pessoas que fogem das normas cisgéneras, tornando as
tirinhas uma ferramenta rica para promover discussdes significativas e reflexdes no
contexto educacional. A obra de Laerte, além de ser amplamente reconhecida no
cenario cultural brasileiro, permite aos estudantes do ensino médio questionar e
desconstruir preconceitos, favorecendo o desenvolvimento de uma consciéncia
critica sobre as questdes de género.

O Ensino Médio é o contexto escolhido, pois é um periodo crucial de
formacdo da consciéncia critica dos estudantes, em que questfes de identidade,
género e diversidade emergem com intensidade. As tirinhas da autora sao
ferramentas acessiveis que podem estimular debates fundamentais para
desconstruir preconceitos e promover inclusdo no ambiente escolar.
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O Brasil € um dos paises mais perigosos para pessoas LGBTQIAPN+.
Segundo o Grupo Gay da Bahia - GGB (2022), 256 pessoas LGBTQIAPN+ foram
assassinadas no Brasil, a maioria sendo mulheres trans e travestis. O pais lidera os
rankings globais de assassinatos de pessoas trans e travestis. Padrbes cisgéneros
referem-se as normas e expectativas sociais que privilegiam pessoas cuja
identidade de género corresponde ao sexo atribuido no nascimento, em oposi¢ao a
pessoas transgénero ou ndo-binarias. O conceito sugere que a cisgeneridade é vista
como o “normal” ou “natural” em uma sociedade, enquanto identidades trans sao
marginalizadas ou vistas como "desvios" dessas normas (MEDRADO; THULER,
2020).

A heteronormatividade descreve a forma como a sociedade pressupde que a
heterossexualidade é a norma ou padrédo natural, e que as relacdes e identidades de
género devem seguir uma loégica binaria. Espera-se que as pessoas sigam padrdes
convencionais de comportamento de género, como homens sendo masculinos e
mulheres femininas (LOURO, 2004). Essas normas cisheteronormativas reforcam a
exclusao de identidades dissidentes e contribuem para a violéncia e marginalizacao
de pessoas trans.

Sobre isso, Butler (2007) alerta que a repeticdo das normas de género cria a
ideia de que o género € algo natural e imutavel. Para contestar essa visao, ela
propde a ideia de performatividade de género, que defende a fluidez e adaptacdo do
género conforme o contexto historico, desconstruindo as identidades binarias
impostas. Butler (2003) ainda sustenta que o género € uma construcdo cultural,
moldada pela sociedade, e ndo algo pré-existente. Portanto, o género € uma
construcdo social, dindmica e nao estatica, desafiando a visdo colonial que o vé
como imutavel.

Identidades binarias referem-se a divisdo rigida entre duas categorias de
género — homem e mulher — tratadas como opostas e exclusivas, com expectativas
de comportamento correspondentes ao sexo atribuido ao nascimento (Bento, 2006).
Nesse cenario, as escolas tém um papel transformador ao promover respeito a
diversidade e combater a discriminacdo. As tirinhas, com sua critica social, tornam-
se um recurso valioso no ensino médio, incentivando a reflexdo critica sobre normas
de género e promovendo uma educacéao inclusiva e combatendo a LGBTfobia.

Para Melo (2017) a LGBTfobia é uma forma de hostilidade dirigida a
individuos que tém desejos ou praticas sexuais homoeroticas, bem como aqueles
gue ndo se conformam com o género atribuido ao nascimento. Esse preconceito
envolve a rejeicao de sexualidades e identidades de género que ndo se alinham com
as normas heterossexuais ou cisgéneras, criando uma hierarquia entre as diferentes
formas de sexualidade e identidade de género e por isso deve ser combatida em
favor de uma sociedade que respeite a diversidade.



No campo tedrico, este estudo se fundamenta em importantes contribui¢cdes
de autores que ajudaram a construir as bases para a andlise das praticas
discursivas e das relagcdes de poder que moldam as representacdes sociais de
género. Michel Foucault (1995-2007), por exemplo, oferece uma perspectiva critica
ao compreender as praticas discursivas como mecanismos de construcdo da
subjetividade e de controle social, apontando como as normas de género sao
produzidas e reforgadas por discursos dominantes.

Ja Achard (1999), ao discutir a relacdo entre lingua e sujeito, enfatiza a
importancia das palavras e expressdes no processo de construgdo e
reconhecimento da identidade, especialmente no que se refere a experiéncia de
sujeitos marginalizados. Para ele, as palavras e expressdes utilizadas no discurso
sao centrais na forma como 0s sujeitos séo reconhecidos e se reconhecem em suas
identidades sociais e politicas. Achard (1999) destaca que a linguagem é um espaco
de luta, onde identidades sociais sdo constantemente negociadas, desafiadas ou
reafirmadas . Além disso, a reflexdo de Louro (2000) sobre os corpos como simbolos
de significacdo social contribui para compreender como as identidades de género
séo visibilizadas e disciplinadas na sociedade, através de representacdes culturais e
praticas normativas.

Ainda, é necessario, de acordo com Silva (2007), destacar as analises de
género dentro de contextos espaciais, como, por exemplo, o espaco urbano, o
espaco doméstico e 0s espacos institucionais. Esses contextos se configuram como
arenas onde as dinamicas de poder, hierarquias e desigualdades de género se
manifestam e sdo continuamente (re)negociadas. A metodologia qualitativa, adotada
neste estudo, permite uma analise aprofundada e sensivel das tirinhas de Laerte,
pois se compromete com a compreensdo das subjetividades e das experiéncias
vividas pelos sujeitos representados nas obras. A Analise do Discurso de linha
francesa, com seu foco nas praticas discursivas, pode se mostrar particularmente
adequada para explorar as nuances de como o0s discursos sobre género sédo
construidos e desafiados nas tirinhas.

Desta maneira, podemos pensar no trabalho didatico-pedagdgico para ensino
de lingua e linguagem com tirinhas de Laerte a partir de uma perspectiva critica e
reflexiva sobre as dinamicas de poder e resisténcia no campo das identidades de
género, incluindo esta perspectiva no espaco escolar através de atividades de
analise e interpretacdo de textos e midias.

1. ANALISE DO DISCURSO: CONTRIBUICOES

A Andlise do Discurso (AD) de linha francesa' é uma corrente teérica que
emerge a partir dos anos 1960 e se distingue pela sua abordagem interdisciplinar,

1 A escolha pela Analise Discursiva Francesa (AD) se justifica pela sua énfase nas rela¢bes de poder, praticas
discursivas e construcdo de sentido, elementos essenciais para compreender como as tirinhas da personagem



que interage com a filosofia, a psicanalise e a teoria critica. Seu foco principal é
entender como a linguagem constroi sentidos e reflete as estruturas sociais, culturais
e ideoldgicas. A AD ndo se limita a descricdo dos enunciados linguisticos, mas
investiga as condi¢des sociais e historicas que influenciam a producéo e a recep¢ao
dos discursos, buscando, assim, revelar as relagcbes de poder subjacentes aos
textos.

Para uma compreensdo mais aprofundada dos estudos da Andlise do
Discurso, utilizaremos as contribuicbes de Gregolin (2003), Fernandes (2012) e
Foucault (2008), sendo Foucault uma das figuras fundamentais na constituicao
desses estudos, que vao além das questdes puramente linguisticas. De acordo com
Gregolin (2003), a linguagem €, em ultima analise, influenciada pela ideologia, uma
vez que nao existe uma relacdo direta entre as representacdes e a lingua.

A ideia de Gregolin (2003) de que a linguagem €é profundamente marcada
pela ideologia parte do pressuposto de que ndo ha uma relacdo direta, transparente
ou neutra entre a lingua (o sistema de signos) e as representacdes sociais (formas
como percebemos e representamos o mundo). Ao invés disso, essa relacdo é
mediada por formacgbes discursivas, que sdo conjuntos de regras e normas que
organizam o que pode ser dito, pensado ou representado em um determinado
contexto social.

Segundo Gregolin (2003) essas formacfes discursivas sdo moldadas por
relacbes de poder e ideologia, 0 que significa que a maneira como as pessoas
falam, pensam e representam o mundo estd sempre atravessada por interesses
ideologicos. Por exemplo, ao falar sobre questdes de género, a linguagem utilizada
nao é neutra; ela é influenciada por discursos dominantes que reproduzem certas
ideologias sobre papeis de género, desigualdade e diversidade. Em seu estudo, a
autora destaca como o discurso constroi realidades e identidades, e essa
perspectiva pode ser valiosa no trabalho com tirinhas de Laerte, especialmente no
contexto da educacédo em diversidade e género.

Ainda sobre as contribuicdes da AD, um dos principais nomes dessa vertente
€ Michel Pécheux (1938-1984), que teve um papel fundamental na consolidacdo da
AD na Franca. Influenciado pela psicandlise de Freud e Lacan, Pécheux introduz o
conceito de "formacédo do sujeito” e de "ideologia" na andlise discursiva. Para ele, o
sujeito € construido pelo discurso, que estd sempre em movimento e € permeado
por contradicBes. O conceito de ideologia em sua obra é fundamental para entender
como os discursos operam na constituicdo de sentidos que sustentam as relacdes
de poder.

Muriel abordam questdes de género, identidade e normas sociais. A AD francesa permite analisar de forma
critica e educativa como essas producGes desafiam esteredtipos, promovem reflexdo sobre as construgGes
sociais e oferecem uma ferramenta poderosa para o debate sobre inclusdo e diversidade, fundamentais no
contexto educacional.



Para Pécheux (1969), a ideologia desempenha um papel central na forma
COmoO 0S sujeitos se constituem e se posicionam na sociedade através da linguagem.
O conceito-chave em sua teoria € o de que a ideologia ndo é simplesmente um
conjunto de ideias ou crencas conscientes, mas um processo inconsciente pelo qual
os individuos sao interpelados como sujeitos dentro de um determinado sistema
social. Em seu trabalho Andlise Automética do Discurso, o autor afirma que a
linguagem materializa a ideologia, pois o discurso, ndo neutro, organiza os sentidos
e posicoes dos sujeitos conforme formacdes discursivas que refletem e reproduzem
as relacdes de poder.

Grande inspiracdo para os estudos de Pécheux, outro importante nome da
Andlise do Discurso francesa é o fildsofo e sociélogo Althusser. Ele desenvolve a
ideia de que os discursos tém uma func¢éo ideoldgica, ou seja, eles sao responsaveis
por manter a ordem social e reproduzir as ideologias dominantes.

Segundo Althusser (1996), a ideologia ndo deve ser entendida como uma
"falsa consciéncia”, no sentido atribuido por Marx, mas sim como a forma pela qual
os individuos vivenciam suas relacbes com as condicbes materiais de sua
existéncia. Essa vivéncia ndo se da apenas no plano das ideias ou ilusdes, mas esta
profundamente enraizada na pratica cotidiana. Além disso, as formacdes ideoldgicas
incluem uma ou mais formacdes discursivas, o que implica que, em determinadas
conjunturas, certos discursos sao possiveis ou necessarios a partir de posicoes
especificas. Assim, 0 que € dito ou silenciado em uma sociedade depende dessas
formac0Oes ideoldgicas e da conjuntura material em que se inserem.

A ideologia, mesmo de forma inconsciente, é a base material do discurso, que
define e atribui significado ao sujeito por meio de suas interacdes sociais, ajustando-
o aos diferentes contextos mediadores de sua formacdo discursiva. Althusser
contribui com a nocdo de "aparelhos ideolégicos de Estado”, que sao instituicdes
como a escola, a midia e a igreja, que utilizam discursos para moldar a subjetividade
dos individuos e garantir a perpetuacéo do sistema.

As tirinhas de Laerte, aléem de serem entretenimento, sdo veiculos de
discurso ideolégico que abordam questdes de género, identidade, sexualidade e
diversidade, desafiando normas sociais dominantes e expondo ideologias que
sustentam desigualdades. Quando utilizadas como instrumento didatico, elas podem
promover reflexdes criticas sobre a representacdo de género na sociedade,
desconstruindo estere6tipos e questionando expectativas tradicionais, ao mesmo
tempo que oferecem novas possibilidades de significacdo e identidade.

Além disso, a psicandlise de Jacques Lacan tem grande influéncia na AD,
especialmente com a ideia de que o sujeito € marcado por um "inconsciente"
estruturado como uma linguagem. Para Lacan, a linguagem ndo € apenas uma
ferramenta de comunicacdo, mas também uma estrutura que constitui o0 sujeito,
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refletindo suas tensdes internas e sociais. A linguagem, nesse sentido, é vista como
um campo de forcas, que ndo pode ser compreendido apenas por meio de suas
formas superficiais ou gramaticais.

As tirinhas de Laerte, especialmente apds sua transicdo de género, se
destacam por desconstruir estere6tipos e normas tradicionais de género. Ao
incorporar temas como a fluidez de identidade e a pluralidade de experiéncias, suas
obras desafiam as representacdes hegemdnicas e rigidamente bindrias. A partir da
perspectiva lacaniana, essas tirinhas podem ser vistas como instrumentos que
oferecem novas narrativas e possibilidades de identificacdo, ao mesmo tempo em
gue revelam as falhas e contradi¢cdes no discurso dominante sobre género.

A Andlise do Discurso também se alimenta das contribuicdes de outros
tedricos, como Roland Barthes, que, embora ndo esteja diretamente vinculado a AD,
influenciou a andlise de como os significados sé&o produzidos pelos discursos.
Barthes explora a ideia de que os textos podem ser "desmontados” para revelar os
multiplos sentidos que a cultura atribui a eles. Sua nocdo de "mito" e "semidtica™" é
um ponto de partida importante para a compreensao da AD, pois permite observar
como os discursos estao imersos em uma rede de significados culturais.

Fernandes (2003) afirma que o discurso vai além das formalidades
linguisticas, sendo um elemento que subjetiva o sujeito e cria sentidos, refletindo
uma complexidade ligada a sua exterioridade a lingua. Ele € entendido no contexto
social, onde se destacam o0s aspectos ideologicos e histéricos que marcam a
existéncia dos discursos em diversos contextos sociais.

Tabela 1 - Conceitos de Discurso

Autor Obra Ano Conceito de Discurso

O discurso constitui o sujeito,
Andlise Automatica do Discurso 1969 materializando ideologias
inconscientes e refletindo as
relacdes de poder.

Pécheux

O discurso mantétm a ordem

. social e reproduz ideologias
Althusser Ideologia e Aparelhos 1970/1996 dominantes, moldando o sujeito

Ideologicos de Estado por meio de interagdes sociais e
instituicdes ideoldgicas.

O discurso constroi realidades e
identidades, refletindo relagbes de
poder e conhecimentos
dominantes.

Foucault A Arqueologia do Saber 2008

A linguagem é influenciada por
Gregolin Andlise do Discurso: lugar de 2003 ideologias e moldada por
formagbes discursivas, refletindo
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enfrentamentos tedricos e reproduzindo relagbes de poder.

O discurso vai além da linguagem,

Fernandes Discurso e sujeito em Michel 2012 subjetivando o sujeito e refletindo
Foucault. aspectos ideologicos, histéricos e
sociais.

Fonte: O autor; 2025

A abordagem da AD de linha francesa tem grande impacto nos estudos de
linguistica e nas ciéncias sociais, pois promove uma compreensao da linguagem
além da semantica e da gramatica. Conforme Gregolin (2003) ao enfatizar a relacao
entre discurso e poder, a AD permite analisar como as representa¢des sociais e as
ideologias sdo difundidas e naturalizadas por meio da linguagem. Isso é
particularmente relevante em contextos de estudo de midia, politica e educacéao,
onde os discursos desempenham um papel central na construgcdo da realidade
social.

Ainda de acordo com Gregolin (2003), em termos metodologicos, a AD de
linha francesa busca compreender como o0s enunciados sdo organizados e como
funcionam no interior de uma rede discursiva mais ampla. A analise de corpora
textuais, em vez de textos isolados, € uma caracteristica marcante da abordagem,
pois permite perceber os jogos de sentido que emergem na interacdo entre
diferentes discursos e contextos historicos. Para isso, a AD propde uma leitura
critica que vai além do superficial e investiga as ideologias que sustentam as
construcdes de sentido.

Por fim, a Andlise do Discurso de linha francesa oferece uma contribuicao
significativa para os estudos da linguagem, pois ndo se limita ao estudo da estrutura
linguistica, mas adentra as questdes sociais, politicas e ideolégicas que permeiam
os textos. Sua abordagem interdisciplinar e critica da realidade social e do sujeito,
aliada ao entendimento da linguagem como um campo de poder, faz com que seja
uma ferramenta indispensavel para aqueles que buscam compreender como 0S
discursos moldam a sociedade e, consequentemente, os individuos.

1.1 DISPOSITIVO TEORICO-METODOLOGICO: O DISCURSO

Na teoria da Andlise do Discurso de linha francesa, o conceito de discurso vai
além da simples utilizacdo da lingua para comunicacdo. O discurso € compreendido
como uma pratica social que vai além das palavras e estruturas linguisticas,
envolvendo a producao de sentidos e significados em contextos historicos e culturais
especificos. Ele esta imerso em relacbes de poder e ideologia, sendo capaz de
moldar as identidades dos sujeitos e influenciar a realidade social em que estdo
inseridos.
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Dentro dessa abordagem, Fernandes (2012) aponta que a linguagem nao €
vista como algo neutro, mas como um campo atravessado por ideologias que
influenciam a percepcao do mundo. O discurso, portanto, ndo é apenas um reflexo
da realidade, mas uma pratica ativa que constroi e redefine a maneira como as
pessoas se relacionam com o mundo e com o0s outros. Ele tem o poder de constituir
0s sujeitos e suas identidades de acordo com as condi¢des ideoldgicas e sociais
presentes em um determinado contexto.

Além disso, o discurso exerce uma funcdo de manutencéo e reproducdo das
estruturas sociais existentes. Ao circular nas diversas esferas da sociedade, ele
transmite e solidifica as normas e valores dominantes, ajustando os individuos as
expectativas sociais. De acordo com Fernandes (2012), o discurso tem um papel
crucial na perpetuacao das relacdes de poder, sendo uma ferramenta que ajuda a
consolidar o status quo, ao mesmo tempo em que possibilita a resisténcia e a
contestacao.

Portanto, como vimos anteriormente, o conceito de discurso na Andlise do
Discurso de linha francesa é multifacetado, envolvendo n&o apenas a construcéao de
significados linguisticos, mas também a relacao intrinseca entre linguagem, poder e
ideologia. A analise do discurso permite compreender como as praticas discursivas
contribuem para a formacdo do sujeito e para a construcdo da realidade social,
revelando os mecanismos de controle e resisténcia presentes na sociedade.

As tirinhas de Laerte, serdo aqui analisadas sob a perspectiva da Analise do
Discurso, busca-se investigar como o discurso contribui para a construcdo de
significados em torno da diversidade e do género. Entender como as tirinhas
enquanto praticas discursivas podem refletr e ao mesmo tempo moldar as
percepcdes sociais sobre género, sexualidade e identidade. Acredita-se que ao
inserir essas tematicas em contextos cotidianos e culturais, o texto de Laerte ajuda a
desconstruir normas heteronormativas e binarias de género e pode proporcionar aos
leitores uma visao critica e alternativa. A analise discursiva dessas tirinhas pretende
investigar como 0s personagens, dialogos e imagens transmitem ou contestam as
ideologias dominantes sobre género, mostrando como as identidades s&o
constituidas e redefinidas dentro dos discursos sociais e culturais.

Visando a utilizacéo das tirinhas como instrumentos didaticos, sera analisado
como os discursos representados nestas praticas discursivas solidificam ou
guestionam as normas e valores tradicionais sobre o que € considerado "normal” ou
"desviante". Ao explorar os sentidos produzidos nos textos e imagens, busca-se
entender como educadores podem trabalhar com os alunos questfes relacionadas
as expectativas sociais sobre o comportamento de género, o corpo e a sexualidade,
proporcionando um espaco para discutir criticamente as estruturas de poder que
sustentam a discriminacdo e a marginalizacdo de identidades LGBTQIAPN+, além
da abertura de caminhos para a contestacdo e resisténcia a essas estruturas,
promovendo uma educacgao mais inclusiva e consciente da diversidade.
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1.2 O SUJEITO EM MICHEL FOUCAULT

O conceito de sujeito, para Foucault (1995), ndo se refere a uma esséncia
estavel e preexistente, mas a um constructo historico e social, que emerge por meio
das praticas discursivas e das relacdes de poder. Foucault propde que o sujeito é
formado e transformado pelo discurso, sendo um produto das condi¢ées e dos
mecanismos de poder presentes em uma sociedade. O sujeito, assim, ndo € o
centro do saber, mas esta subordinado a for¢cas que o definem e o limitam. O sujeito
ndo controla tudo sobre si mesmo; ele é moldado por forcas maiores, como as
normas sociais, culturais e ideolégicas ao seu redor. Essas forcas influenciam quem
ele é e como ele age, sem que ele perceba totalmente.

Na Analise do Discurso, esse conceito de sujeito € central, pois a teoria
assume que a identidade do individuo é constantemente moldada pelas praticas
discursivas em que ele esta inserido. Segundo Fernandes (2012), o discurso néo
apenas transmite significados, mas também constitui 0 sujeito em sua forma, criando
as condi¢cOes para a construcao de subjetividades. Nesse sentido, 0 sujeito € visto
como algo fluido, que se transforma de acordo com os discursos que circulam em

diferentes contextos sociais e historicos.

A teoria da Analise do Discurso, ao adotar a nocédo de sujeito foucaultiana,
enfatiza a ideia de que as identidades ndo sdo autbnomas, mas estdo sujeitas a
normas e praticas de poder que determinam como os individuos devem se
comportar e pensar. Dessa forma, o discurso é um campo onde 0 sujeito é
continuamente regulado, tanto por elementos explicitos quanto por normas implicitas
gue orientam os comportamentos sociais. Conforme Foucault (1995), o sujeito é,
portanto, marcado pela ideologia dominante e pelas estruturas sociais que
condicionam seu agir.

Foucault, em suas reflexdes sobre a sexualidade, investiga como o0s
individuos se constituem como sujeitos atravées dela, considerando que o sexo néo é
apenas uma pratica fisica, mas um campo profundo do sujeito, em que este foi
historicamente incitado a produzir discursos e saberes sobre si mesmo. Em O Uso
dos Prazeres, ele analisa como 0s gregos tratavam a sexualidade, com uma
abordagem ética que envolvia cuidado com o corpo e a casa, e em O Cuidado de Si,
amplia essa andlise para a constituicdo do sujeito, mostrando que a sexualidade
estd intimamente ligada a forma como o individuo se relaciona consigo mesmo
(FOUCAULT, 2007).

A Andlise do Discurso de linha francesa, ao utilizar esse conceito de sujeito,
busca revelar como os discursos que circulam em uma sociedade constroem as
identidades e as subjetividades. A partir dessa perspectiva, a teoria propde uma
leitura critica das relacbes de poder, mostrando como elas se manifestam nos
discursos e moldam os sujeitos. A analise do discurso, portanto, € uma ferramenta
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para compreender ndo apenas as estruturas linguisticas, mas as condi¢cbes
histéricas e sociais que produzem e sustentam as identidades e 0s sujeitos na
sociedade.

2. QUESTOES DE GENERO NO BRASIL: BREVE CONTEXTO HISTORICO

As questdes de género no Brasil tém uma trajetéria marcada por desafios
sociais, culturais e politicos, refletindo, ao longo do tempo, as dinamicas de poder,
normas e identidades impostas pela sociedade. Historicamente, o pais tem
vivenciado uma forte heteronormatividade, onde a identidade de género e a
sexualidade sao rigidamente definidas, principalmente a partir das influéncias
religiosas e patriarcais. A heteronormatividade impde que meninos e meninas sigam
comportamentos e profissées especificas, com base no género. Isso limita a
liberdade individual e reforca papéis rigidos. Quem foge desses padrbes enfrenta
marginalizagao.

A luta por direitos e reconhecimento das pessoas LGBTQIAPN+ no Brasil,
especialmente a partir da década de 1980, intensificou-se com movimentos sociais,
embora a discriminacdo e a violéncia ainda sejam recorrentes até hoje. O
movimento "Escola sem Partido” propds censurar discussdes sobre género e
sexualidade nas escolas, alegando que seria "doutrinacao"”. ISso gerou resisténcia
contra a inclusédo de temas LGBTQIAPN+ nos curriculos, refletindo a discriminagéao
ainda presente no Brasil.

Para Melo (2017) LGBTfobia caracteriza-se como a aversao, discriminacao,
preconceito ou hostilidade contra pessoas que se identificam como lésbicas, gays,
bissexuais, transgéneros, intersexuais, queer, ou outras identidades néao
heteronormativas e nao cisnormativas. Segundo o autor, esse preconceito pode
manifestar-se de varias formas, desde insultos verbais, exclusdo social, violéncia
fisica, até a negacao de direitos civis e humanos basicos.

A LGBTfobia esta enraizada em normas sociais e culturais que privilegiam a
heterossexualidade e a cisgeneridade como padrbes de normalidade, enquanto
marginalizam ou patologizam identidades e orientacdes de género diversas. Esse
preconceito também se expressa nas instituicbes (como o sistema juridico,
educacional e de saude), contribuindo para a desigualdade de oportunidades e o
aumento da vulnerabilidade dessa populacdo a diversas formas de violéncia e
excluséo.

Para tratar sobre o Estado e as instituicbes que reforcam o preconceito,
Achille Mbembe (2018) pensou o conceito que Necropolitica refere-se ao uso do
poder por Estados e instituicdes para decidir quem deve viver e quem pode morrer,
expondo certas populacdes a morte, violéncia e abandono. Esse conceito vai além
do controle da vida, e enfoca como determinadas vidas s&o tratadas como
descartaveis ou indesejaveis. A necropolitica manifesta-se por meio de guerras,
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genocidios, racismo institucional e politicas que negam acesso a direitos basicos,
tornando a morte uma ferramenta de controle social e politico.

A falta de combate e tratamento adequado sobre as questdes de diversidade,
género e LGBTfobia nas escolas sédo frutos da necropolitica. Para Melo (2017), o
combate a LGBTfobia envolve a promocéo da educacao sobre diversidade sexual e
de género, politicas de inclusdo, protecdo juridica contra discriminacdo, e a
construcéo de espacos seguros e acolhedores para todas as identidades de género
e orientagdes sexuais.

A BNCC (2018) trata questdes de género e diversidade sexual de forma
transversal, priorizando o respeito as diferencas, a inclusdo e a promocdo dos
direitos humanos. Embora ndo apresente um conteudo especifico sobre esses
temas, o documento incentiva o combate a preconceitos e discriminacgdes,
promovendo valores como equidade de género e respeito a diversidade sexual.
Esses temas sdo abordados principalmente em areas como Ciéncias Humanas e
Ciéncias da Natureza, sempre com foco na formacao integral e cidada dos alunos.

A BNCC (2018) propde que o ensino de género e diversidade sexual ocorra
de maneira interdisciplinar, integrando-se a diversas disciplinas e atividades
escolares. A intencdo é fomentar a reflexdo critica sobre normas sociais,
desconstruir estereotipos de género e promover a incluséo de diferentes orientacdes
sexuais, formando cidaddos conscientes, empaticos e respeitosos com a
diversidade.

Ainda no campo académico, a obra de Judith Butler teve grande influéncia
nas discussbes sobre género, oferecendo uma visdo critica e desconstruida das
categorias tradicionais de identidade. Como vimos anteriormente, Butler (2007)
propde que o0 género ndo é uma esséncia bioldgica ou imutavel, mas sim uma
construcdo social performatica, ou seja, um conjunto de atos e discursos repetidos
gue criam a ilusdo de uma identidade estavel. Sua teoria da "performatividade de
género" sugere que ao desempenharmos certos papeis de género, estamos
continuamente construindo e reforcando esses papeis.

A teoria de Judith Butler sobre a performatividade de género se conecta com
as tirinhas de Laerte, pois ambas questionam a ideia de que o género é fixo ou
biologico. Butler (2007) propde que o género é uma construcao social, reforcada por
atos e discursos repetidos, algo que Laerte explora ao subverter papéis tradicionais
de género em suas obras. Seus personagens frequentemente transgridem ou fluem
entre identidades de género, refletindo a fluidez que Butler defende. Assim, tanto a
teoria de Butler quanto as tirinhas de Laerte desafiam normas rigidas de género,
propondo novas formas de identidade.
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Esses conceitos influenciaram profundamente os movimentos feministas e
LGBTQIAPN+ no Brasil, que passaram a questionar as normas rigidas que definem
0 que é ser homem, mulher ou outra identidade de género. No contexto brasileiro, as
guestdes de género se entrelacam com questdes de raca e classe, complicando
ainda mais as lutas por equidade e direitos. Segundo Pereira (2018), as mulheres
negras, trans e travestis, enfrentam mdaltiplas opressdes que tornam a sua busca por
visibilidade e reconhecimento ainda mais desafiadora.

Sobre os desafios da equidade de género, Alves (2016), fala que muitos
obstaculos estdo sendo superados, mas que muito ainda precisa avancar. A busca
pela igualdade de género € mais eficaz quando as demandas das mulheres e
pessoas LGBTQIAPN+ encontram apoio nas esferas de poder e contam com
mecanismos que permitam sua participacdo politica (ALVES, 2016). Para o autor,
equidade de género € fundamental ndo s6 para o progresso social.

Em janeiro deste ano, o presidente Donald Trump reafirmou sua posicao
sobre questbes de género ao declarar oficialmente o reconhecimento de apenas
dois géneros, masculino e feminino, no governo dos Estados Unidos. Através de
uma ordem executiva, ele determinou que agéncias federais utilizassem o termo
"sexo" em vez de "género" e que documentos oficiais, como passaportes, refletissem
apenas 0 sexo atribuido ao nascimento. Essa medida gerou reacdes intensas,
especialmente entre ativistas e defensores dos direitos LGBTQ+, que criticaram o
impacto sobre a comunidade transgénero e a exclusdo de identidades néo binarias.

Atualmente, as questdes de género no Brasil continuam a ser um campo de
intensa luta politica e social. Embora avancos significativos tenham sido feitos, como
a legalizacdo do casamento entre pessoas do mesmo sexo e a inclusédo de politicas
publicas para pessoas trans, ainda ha uma grande resisténcia conservadora. Butler
(2003) destaca que o género € performativo e sujeito a transformacdes e oferece
ferramentas tedricas importantes para compreender as mobilizacbes atuais que
buscam desafiar e redefinir as normas de género e identidade no Brasil, ampliando o
debate sobre direitos e respeito a diversidade.

4. VIDA E OBRA DE LAERTE COUTINHO

Laerte Coutinho? é uma das mais renomadas cartunistas e ilustradoras do
Brasil, conhecida por seu trabalho inovador no campo do humor grafico. Com uma
carreira que comecou na década de 1970, Laerte conquistou reconhecimento por
suas charges e tiras de critica social, abordando temas como politica, cultura e
comportamento. Porém, seu trabalho também se destacou por sua analise das

2 Instagram: @laerteminotaura
X: @LaerteCoutinhol
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guestdes de género, especialmente apds sua transicdo de género, que trouxe a tona
um novo olhar sobre as questdes identitarias.

De acordo com Paulo Andrade (2017), Laerte iniciou sua trajetéria como
crossdresser (homem que usa roupas femininas, mas ndo necessariamente é
homossexual) e posteriormente passou a se reconhecer como travesti e mulher
transgénera, até se identificar atualmente como uma mulher social ou uma mulher
possivel, como ela mesma coloca.

Em uma entrevista ao programa Roda Viva em 2012, Laerte explicou que sua
autoimagem de crossdresser, adotada aos 58 anos, foi uma maneira prazerosa de
se conectar ao universo feminino. Sua preocupacao era evitar a caricatura e buscar
uma imagem natural. Laerte relatou que seus quadrinhos, especialmente o
personagem "Hugo", a ajudaram nesse processo, refletindo sua experiéncia de se
travestir de mulher e adotar a personalidade feminina de "Muriel”. Inicialmente, ela
nao tinha consciéncia de que seu personagem tinha um tom "autoexploratério”, mas,
com a ajuda de uma amiga, percebeu essa conexdo entre ficcao e realidade, o que
a levou a fortalecer essa relacdo com seus personagens e a usar o humor critico
para abordar as questdes da transgeneridade.

Muriel, uma das personagens mais iconicas de Laerte, € uma mulher trans,
gue surge nas tiras da cartunista como uma representacdo que desafia as normas
de género e questiona os esteredtipos sociais.

Figura 1 - “Hugo/Muriel”, personagem criada por Laerte

Fonte: https://www.itaucultural.org.br/ocupacao/laerte/oa-laerte/?content_link=3. Acesso em: 10 jan.
2025.

Muriel é uma personagem complexa, com nuances que refletem as
dificuldades e as contradicdes enfrentadas pelas pessoas trans na sociedade
brasileira, além de oferecer uma visdo mais humanizada e profunda sobre a
experiéncia de ser uma mulher trans. Laerte (2017) afirma que ao criar essa
personagem, prop6s uma reflexdo critica sobre as questdes de género e
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sexualidade no Brasil, temas muitas vezes marginalizados na midia e na arte
popular.

Travestis e trangéneros sdo pessoas dignas de serem consideradas
humanas. Elas ndo estdo fazendo palhacada, elas ndo estdo se
exibindo. Elas estdo wusando a identidade feminina que
correspondem ao desejo intimo”. (COUTINHO, 2012, RODA VIVA).

As tirinhas da personagem nascem em um contexto de maior visibilidade da
prépria autora em relacao a temas de género e diversidade. A introducdo de Muriel
reflete a exploracéo de questdes de identidade de género, especialmente no periodo
em que a artista passou a discutir sua propria transicdo de forma mais aberta no ano
de 20009.

A obra de Laerte é essencial para a discussdo sobre género no Brasil, pois
nao apenas promove a visibilidade das pessoas trans, mas também questiona as
normas rigidas que definem a identidade de género de forma binaria. Sua trajetéria e
personagens como Muriel, cujas tirinhas serdo analisadas neste trabalho,
contribuem para o debate publico, oferecendo uma perspectiva mais inclusiva e
complexa sobre as experiéncias de pessoas trans e outras identidades de género.
Dessa forma, a autora se tornou uma figura chave na luta pela igualdade de género
e pelos direitos das pessoas trans, utilizando o cartum como uma poderosa
ferramenta de transformacéao social.

5. METODOLOGIA

A metodologia deste trabalho segue as orientacdes de Antbnio Carlos Gil
(2002) para a elaboracdo de projetos de pesquisa, com foco em uma analise critica
e interpretativa das tirinhas de Laerte, considerando-as como um instrumento
didatico para a educacdo em diversidade e género no ensino médio. O objetivo
central é analisar como as obras de cartunista, especialmente suas tirinhas com a
personagem Muriel, podem ser utilizadas para promover uma reflexdo sobre género,
identidade e diversidade entre estudantes e leitores

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza
exploratoria e interpretativa. A pesquisa busca compreender como as tirinhas de
ilustradora podem ser empregadas como ferramentas pedagdgicas na formacéo de
uma consciéncia critica em relacdo as questdes de género e diversidade. A analise
focard no conteudo das tirinhas, nas representaces de género e nos discursos
presentes nelas, com a intencdo de identificar possibilidades para trabalhar a
tematica no ambiente escolar.

A abordagem metodoldgica adotada é a da Analise do Discurso, com base na
teoria de Michel Foucault (1995), nos Problemas de género de Buthler (2007) e na
nocdo de LGBTfobia de Melo (2017). A analise sera realizada por meio de uma
leitura critica das tirinhas, identificando como as questdes de género, identidade e
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diversidade séo representadas e problematizadas. A pesquisa tomara como base os
conceitos de construcdo da subjetividade, género como construgdao social,
performatividade de género e LGBTfobia, que servem como categorias de analise.
Essas categorias permitirdo uma compreensdo das dinamicas de poder,
normatividade e resisténcia presentes nas tirinhas, e como elas podem ser utilizadas
no contexto da educacgéao em diversidade.

O objeto de estudo séo duas tirinhas de Laerte, que envolvem a personagem
Muriel, uma das suas mais emblematicas criacdes. A escolha de Muriel se justifica
por sua relevancia no debate sobre a identidade de género e a diversidade sexual,
temas centrais nas discussdes sobre a educacdao em diversidade. As tirinhas seréo
selecionadas com base na sua capacidade de provocar discussdes e reflexdes
sobre os conceitos de género, identidade e vivéncia LGBTQIAPN+.Busca-se aqui,
verificar qual o potencial das tirinhas na educacdo do Ensino Médio

A analise sera realizada por meio da leitura critica das tirinhas selecionadas,
a partir das seguintes categorias:

Tabela 2 - Procedimentos e Categorias de Analise

Categoria de analise O que serd observado

Como as tirinhas de Laerte, especialmente através de Muriel,
Construcdo da abordam a construcdo da identidade de género e sexual,
subjetividade destacando o processo de subjetivacdo do sujeito e como ele
¢é influenciado pelos discursos sociais e culturais.

De que maneira as tirinhas abordam as normas sociais e
Género como constru¢do | culturais que definem o que é ser homem, mulher ou outras

social identidades de género. Busca-se identificar como Laerte
desconstroi essas categorias e propde novas formas de
entendimento do género

As representacdes de género nas tirinhas a luz da teoria de
Performatividade de Judith Butler, observando como os personagens performam o

género género e como essas performances questionam as
expectativas normativas.

A forma como as tirinhas tratam a discriminagcdo contra
LGBTfobia pessoas LGBTQIAPN+ e como elas podem servir como
instrumentos de reflexdo sobre a intolerdncia e a violéncia
contra essa populagéo.

Fonte: O autor; 2025
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Através da leitura dessas tirinhas, busca-se compreender como questdes
relacionadas a construcdo da subjetividade e ao género como construcdo social sdo
representadas, identificando as dinamicas de poder e normatividade que atravessam
as narrativas. As categorias de performatividade de género e LGBTfobia serao
utilizadas para investigar como as tirinhas problematizam as normas sociais,
reforcando ou contestando as concepc¢des de "normalidade” e "desvio".

Além disso, o estudo pretende explorar como a LGBTfobia, especialmente a
transfobia € tematizada nas tirinhas e de que maneira elas podem servir como
instrumento didatico para a educacdo em diversidade. A andlise busca mostrar o
potencial dessas narrativas para promover reflexdes criticas no ambiente escolar,
contribuindo para a inclusdo e o combate a discriminagdo, além de fomentar a
resisténcia a normas sociais excludentes

As principais limitacdes desta pesquisa residem na analise focada
exclusivamente nas tirinhas de Laerte, o que pode ndo oferecer uma visdo ampla
sobre as representacdes de género em outras midias ou quadrinhos. Além disso, a
abordagem qualitativa traz subjetividade na interpretacéo, podendo gerar diferentes
conclusbes conforme a leitura do pesquisador (GIL, 2002). A limitagdo temporal
também restringe a quantidade de tirinhas analisadas em profundidade. Mesmo
assim, o estudo visa, por meio dessas tirinhas, promover a educacao em diversidade
de género no ensino meédio, incentivando discussdes criticas sobre identidade,
sexualidade e normas de género.

6. ANALISE E DISCUSSAO DOS DADOS

As duas tirinhas escolhidas, sdo representacdes provocativas e humoristicas
sobre questdes de género e identidade. A primeira tirinha aborda de forma irbnica a
pressdo social para seguir normas de comportamento consideradas "normais”,
enquanto a segunda explora a confusdo e desconforto que surgem quando uma
pessoa ndo se enquadra nas expectativas binarias de género. A escolha dessas
tirinhas se justifica pela profundidade com que tratam temas como construcdo da
subjetividade, género como construcdo social, performatividade de género e
LGBTfobia, todos relevantes para discussdes sobre diversidade e respeito nas
escolas.

Figura 02 - “Fomos descobertas...”

JA"NOS DESCOBRIRAM, PESSOAL ..
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Fonte:https://monografias.brasilescola.uol.com.br/arte-cultura/a-construcao-dosujeito-transexual-
feminino-m-tirinhas-de-laerte-coutinho.htm. Acesso em: 13 de jan. 2025.

Na primeira tirinha de Laerte, a construcdo da subjetividade da personagem é
intensamente explorada por meio da pressao social que ela sofre para se conformar
aos padrdes considerados "normais” pelo grupo ao seu redor. A resposta irdnica "Eu
nao sou normal?" questiona essa imposicdo de normas, revelando como essas
convencdes sociais moldam a forma como as pessoas se percebem e se
comportam. A personagem, ao questionar se ndo € normal, aponta a arbitrariedade
e a rigidez das expectativas sociais, evidenciando que a "normalidade" é, na
verdade, um conceito subjetivo e socialmente construido, que impde uma
uniformizagao das identidades.

Essa critica estad intrinsecamente ligada ao conceito de género como
construcéo social, um dos pilares da teoria de género. Ao mostrar a personagem
sendo rotulada de "anormal” por ndo se encaixar em um padrdo especifico, a
ilustradora mostra como as normas de género sdo estabelecidas pela sociedade e
como a diferenca € vista ndo apenas como algo desviado, mas como uma ameaca
ao status quo. Isso reforca a ideia de que o género ndo € uma caracteristica natural,
mas uma construcao social, regulada e reforcada por normas que definem o que é
considerado aceitavel ou nao.

A performatividade de género se manifesta de forma clara na tirinha, pois a
personagem € imediatamente questionada sobre sua identidade e seu
comportamento por ndo corresponder as expectativas de género da sociedade.
Segundo Judith Butler (2003), a performatividade de género é a ideia de que o
género nao é algo que se é, mas algo que se faz, por meio de comportamentos,
gestos e expressdes repetidos. A personagem, ao ser questionada sobre sua
"normalidade”, revela como a sociedade vigia e penaliza as performances de género
gue ndo se alinham com o que é considerado convencional. Esse processo de
vigilancia social reflete a constante necessidade de validacdo das identidades de
género por meio da repeticdo das normas.

A LGBTfobia também esta presente na tirinha, especialmente na excluséo e
rejeicdo que a personagem enfrenta. A marcacdo da personagem como "diferente”
e, portanto, "indesejada”, reflete a marginalizacdo de pessoas LGBTQIAPN+ na
sociedade. Essa marginalizacdo ndo € apenas uma rejeicdo social, mas também
uma forma de violéncia simbdlica que coloca essas identidades fora da norma,
gerando estigma e exclusdo. A tirinha, ao abordar a presséo para se adequar a uma
identidade de género hegemoénica e a exclusdo das pessoas que ndo se encaixam
nesse padrdo, faz uma critica a forma como a sociedade legitima e reforca a
discriminagao contra as diversidades de género e sexualidade.

Figura 03 - “E proibido!”
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Fonte: https://balburdia.net/2021/11/11/vem-comigo-laerte-muriel-e-o-minotauro/. Acesso em: 13 de
jan. 2025.

Na segunda tirinha de Laerte, o conflito que surge entre a personagem e o
funcionario do aeroporto expde de maneira vivida como a identidade de género é
construida socialmente e como essa constru¢ao pode ser desafiada pela rigidez das
normas sociais. A troca constante entre “"senhor" e "senhora" por parte do
funcionario ilustra como as pessoas séo frequentemente classificadas com base em
indicadores visiveis de género, como a aparéncia, € Como iSSo gera uma constante
pressdo para que as identidades sejam rigidamente categorizadas. A confusao
gerada pela tentativa de enquadrar a personagem em uma dessas categorias
binarias revela como a sociedade, em geral, insere os individuos em moldes
predefinidos de género, que ndo admitem variacdo ou fluididade. A situacdo da
tirinha, assim, expbe como as normas de género binarias sdo impostas como uma
forma de controle social, que busca diminuir a complexidade das identidades
humanas a duas opc¢des fixas e opostas: masculino e feminino.

Essa rigidez esta ligada diretamente ao conceito de género como construcao
social, pois o conflito ilustra como o género é uma imposicao social, ndo uma
caracteristica intrinseca e fixa do individuo. O funcionario, ao tentar rotular a
personagem de maneira definitiva, mostra a incapacidade de aceitar a fluidez do
género e reforca a ideia de que, para a sociedade, a identidade de género s6 pode
se encaixar nas categorias binarias convencionais. A confusdo gerada pelo
funcionério reflete a dificuldade da sociedade em lidar com a complexidade das
identidades de género que ndo se alinham com essas normas rigidas, e também
demonstra como essas normas sao internalizadas de maneira tdo profunda que até
mesmo as tentativas de pessoas de se expressar fora delas sdo recebidas com
confuséo e desconforto.

7

A performatividade de género € evidenciada na tirinha pela tentativa do
funcionéario de "fixar" a identidade da personagem. A troca de pronome nao apenas
demonstra a dificuldade em compreender a fluidez de género, mas também revela o
modo como as identidades de género séo "feitas" na interacdo social, por meio da
linguagem e das expectativas dos outros. Quando o funcionario se esforca para
atribuir a identidade de género correta a personagem com base em sua aparéncia,
ele revela a pressdo para que as performances de género sigam um script
socialmente aceito e estatico. No entanto, a hesitacdo e a confusdo geradas pela
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personagem destacam a resisténcia e a flexibilidade das performances de género,
sublinhando que o género é um processo dindmico e negociado, ndo algo fixo ou
determinado exclusivamente pela aparéncia externa.

A LGBTfobia se manifesta claramente na repeticdo das correcdes feitas pelo
funcionario, que reflete um desconforto com a identidade da personagem e a
constante invalidacdo da sua experiéncia. Essa repeticdo ndo é apenas uma
correcao linguistica, mas uma tentativa de forcar a personagem a se encaixar em
um padrdo que nao corresponde a sua identidade, refletindo a marginalizacao de
pessoas trans e ndo-binarias. Essa insisténcia em corrigir a personagem, sem
respeitar sua autodeclaracao ou perceber a fluidez de sua identidade, € um reflexo
de como as pessoas trans e nao-binarias sdo constantemente desrespeitadas e
forcadas a justificar suas identidades. A situacao traz a tona o estigma e a violéncia
simbolica que essas pessoas enfrentam diariamente, sendo invalidadas e colocadas
em uma posi¢cao de subordinagdo social e emocional por ndo se conformarem as

expectativas de género normativas.

Ambas as tirinhas oferecem ricas oportunidades para o trabalho pedagogico
em sala de aula, proporcionando um espaco para discussdes profundas sobre
guestdes de identidade e inclusdo. A primeira tirinha, ao questionar o conceito de
"normalidade”, pode ser utilizada para promover reflexdes sobre como as normas
sociais constroem categorias de aceitacdo e exclusdo, estimulando os alunos a
pensar sobre os processos de marginalizacdo de pessoas LGBTQIAPN+. Esse
exercicio pode gerar debates importantes sobre os preconceitos e estigmas que
cercam essas identidades, incentivando a empatia e a conscientizagcdo sobre a
necessidade de inclusdo e respeito as diferencas.

Ja a segunda tirinha pode servir como ponto de partida para uma reflexao
sobre o respeito as identidades de género, abordando de forma sensivel os desafios
enfrentados por pessoas trans e ndo-binarias. A situacdo da personagem, que é
constantemente desafiada em sua identidade, permite que os educadores conduzam
discussfes sobre a importancia da escuta ativa, do reconhecimento das identidades
de género de cada individuo e do combate a violéncia simbdlica e a transfobia. Ao
tratar dessas questdes, os educadores tém a oportunidade de fomentar um
ambiente escolar mais inclusivo, empatico e respeitoso, onde a diversidade de
género € ndo apenas reconhecida, mas também celebrada.

7. CONSIDERACOES FINAIS

As tirinhas de Laerte tém um potencial significativo para o ensino no ensino
médio, especialmente no que tange a reflexdo critica sobre diversidade, identidade
de género e preconceito. A autora utiliza o humor de maneira sofisticada e incisiva
para abordar questdes que, muitas vezes, sdo vistas como delicadas ou
desconfortaveis. Esse tipo de abordagem, que mistura leveza com profundidade,
permite que o0s alunos se aproximem de temas complexos de maneira acessivel,
sem abrir mao da reflexéo critica. Ao questionar as normas sociais que sustentam as
categorias de "normalidade"” e "anormalidade", a cartunista provoca uma reavaliagao
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do que entendemos por identidade de género e como a sociedade imp0Oe essas
construgoes.

A principal forga das tirinhas para o ensino médio reside na sua capacidade
de estimular discussbes sobre a construgdo social do género. Muitas vezes, 0s
alunos tém suas concepcdes de identidade e género moldadas por estereétipos e
normas preconceituosas. Através de suas personagens e das situacfes em que se
encontram, as tirinhas tornam essas construgdes visiveis e desafiadoras, permitindo
gue os alunos questionem padrdes e reflexdes preconceituosas que cercam o
entendimento do que € "normal" ou "aceitavel'. Ao trazer personagens que
enfrentam desafios devido as expectativas de género impostas pela sociedade,
Laerte abre uma janela para debates sobre como a estrutura de género é artificial e
imposta, o que € fundamental para o desenvolvimento de uma visdo mais inclusiva e
critica.

As tirinhas também séo eficazes para tratar a performatividade de género de
forma acessivel. Ao mostrar personagens que sao desafiados por ndo atenderem
aos padrbes convencionais de género, a ilustradora ilustra como as pessoas séo
constantemente avaliadas, moldadas e até marginalizadas por suas performances
de género. Esse conceito, desenvolvido por Judith Butler, é essencial para que o0s
alunos compreendam que o0 género ndo é uma esséncia, mas sim uma construcao
social que se expressa nas ac¢des cotidianas. Essa compreensdo abre caminho para
uma analise mais critica das dinamicas de poder envolvidas na imposicdo dessas
normas e no controle social das identidades de género.

O ensino através das tirinhas também possibilita uma aproximacdo mais
dindmica com os temas de LGBTfobia e discriminacdo. As situacbes de
marginalizacdo e rejeicdo vivenciadas pelas personagens de Laerte podem ser
ponto de partida para reflexdes profundas sobre como essas atitudes afetam a vida
de pessoas LGBTQIAPN+. Com essa abordagem, os alunos tém a oportunidade de
vivenciar, de forma simbolica e acessivel, a exclusdo social a que muitas dessas
pessoas estao sujeitas, e isso pode fomentar um senso de empatia e compromisso
com a luta contra a discriminacéo.

As atividades praticas propostas com as tirinhas — como a criacdo de novas
tirinhas, redacéo de reflexdes e debates sobre as situacGes apresentadas — ajudam
os alunos a se tornarem mais ativos nesse processo de aprendizado. Ao
desenharem suas proprias narrativas, os estudantes podem refletir sobre como
combater as normas preconceituosas e contribuir com ideias inovadoras para um
ambiente mais inclusivo e respeitoso. Além disso, essas atividades desenvolvem
habilidades importantes, como a criatividade, a comunicacdo e a resolucao de
problemas, ao mesmo tempo em que aprofundam a compreenséo critica sobre a
diversidade.

O uso das tirinhas de Laerte como ferramenta didatica também pode ser
integrado a outras praticas pedagoégicas, como a andlise de textos académicos,
discussdes sobre politicas publicas de incluséo e a realizagdo de estudos de caso
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que relacionem a teoria com a pratica. Essas conexdes ajudam a solidificar o
aprendizado teérico e fazem com que os alunos percebam a relevancia dessas
guestdes no mundo real. Ao trabalhar com as tirinhas, os educadores tém a
oportunidade de criar um ambiente escolar mais inclusivo, acolhedor e respeitoso, e
ao mesmo tempo, propiciar um espaco para a formacdo de cidaddos criticos e
conscientes, comprometidos com a constru¢do de uma sociedade que respeita e
valoriza a diversidade de identidades.

Dessa forma, as tirinhas de Laerte ndo apenas funcionam como recursos
educativos, mas como poderosos agentes de transformacgéo social dentro da sala de
aula. Elas propdem uma reflexdo constante sobre como podemos, enquanto
sociedade, superar a rigidez das normas de género e construir um mundo mais
inclusivo, onde todas as identidades sejam respeitadas.

Para os proximos passos dessa pesquisa, sera realizado um trabalho com a
Linguistica Aplicada. Através da analise das escolhas linguisticas, das
representacdes discursivas e das interacdes nas tirinhas, a LA permitira investigar
como esses elementos influenciam a percepcdo dos alunos sobre identidade e
normas sociais, promovendo uma reflex&o critica. Além disso, a LA pode oferecer
ferramentas para compreender como 0s alunos interpretam e respondem as
situacOes de género e LGBTQIAPN+ nas tirinhas, 0 que pode enriquecer 0 processo
de ensino-aprendizagem e contribuir para a criagdo de um ambiente escolar mais
inclusivo e reflexivo. Ao integrar a Linguistica Aplicada, o trabalho pode ampliar seu
alcance pedagogico, facilitando a abordagem de temas sensiveis de forma acessivel
e critica.
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	A ideologia, mesmo de forma inconsciente, é a base material do discurso, que define e atribui significado ao sujeito por meio de suas interações sociais, ajustando-o aos diferentes contextos mediadores de sua formação discursiva. Althusser contribui c...
	As tirinhas de Laerte, além de serem entretenimento, são veículos de discurso ideológico que abordam questões de gênero, identidade, sexualidade e diversidade, desafiando normas sociais dominantes e expondo ideologias que sustentam desigualdades. Quan...
	Além disso, a psicanálise de Jacques Lacan tem grande influência na AD, especialmente com a ideia de que o sujeito é marcado por um "inconsciente" estruturado como uma linguagem. Para Lacan, a linguagem não é apenas uma ferramenta de comunicação, mas ...
	As tirinhas de Laerte, especialmente após sua transição de gênero, se destacam por desconstruir estereótipos e normas tradicionais de gênero. Ao incorporar temas como a fluidez de identidade e a pluralidade de experiências, suas obras desafiam as repr...
	A Análise do Discurso também se alimenta das contribuições de outros teóricos, como Roland Barthes, que, embora não esteja diretamente vinculado à AD, influenciou a análise de como os significados são produzidos pelos discursos. Barthes explora a idei...
	Fernandes (2003) afirma que o discurso vai além das formalidades linguísticas, sendo um elemento que subjetiva o sujeito e cria sentidos, refletindo uma complexidade ligada à sua exterioridade à língua. Ele é entendido no contexto social, onde se dest...
	Tabela 1 - Conceitos de Discurso
	Fonte: O autor; 2025
	A abordagem da AD de linha francesa tem grande impacto nos estudos de linguística e nas ciências sociais, pois promove uma compreensão da linguagem além da semântica e da gramática. Conforme Gregolin (2003) ao enfatizar a relação entre discurso e pode...
	Ainda de acordo com Gregolin (2003), em termos metodológicos, a AD de linha francesa busca compreender como os enunciados são organizados e como funcionam no interior de uma rede discursiva mais ampla. A análise de corpora textuais, em vez de textos i...
	Por fim, a Análise do Discurso de linha francesa oferece uma contribuição significativa para os estudos da linguagem, pois não se limita ao estudo da estrutura linguística, mas adentra as questões sociais, políticas e ideológicas que permeiam os texto...
	1.1 DISPOSITIVO TEÓRICO-METODOLÓGICO: O DISCURSO
	Na teoria da Análise do Discurso de linha francesa, o conceito de discurso vai além da simples utilização da língua para comunicação. O discurso é compreendido como uma prática social que vai além das palavras e estruturas linguísticas, envolvendo a...
	Dentro dessa abordagem, Fernandes (2012) aponta que a linguagem não é vista como algo neutro, mas como um campo atravessado por ideologias que influenciam a percepção do mundo. O discurso, portanto, não é apenas um reflexo da realidade, mas uma prátic...
	Além disso, o discurso exerce uma função de manutenção e reprodução das estruturas sociais existentes. Ao circular nas diversas esferas da sociedade, ele transmite e solidifica as normas e valores dominantes, ajustando os indivíduos às expectativas so...
	Portanto, como vimos anteriormente, o conceito de discurso na Análise do Discurso de linha francesa é multifacetado, envolvendo não apenas a construção de significados linguísticos, mas também a relação intrínseca entre linguagem, poder e ideologia. A...
	As tirinhas de Laerte, serão aqui analisadas sob a perspectiva da Análise do Discurso, busca-se investigar como o discurso contribui para a construção de significados em torno da diversidade e do gênero. Entender como as tirinhas enquanto práticas dis...
	Visando a utilização das tirinhas como instrumentos didáticos, será analisado como os discursos representados nestas práticas discursivas solidificam ou questionam as normas e valores tradicionais sobre o que é considerado "normal" ou "desviante". Ao ...
	1.2 O SUJEITO EM MICHEL FOUCAULT
	O conceito de sujeito, para Foucault (1995), não se refere a uma essência estável e preexistente, mas a um constructo histórico e social, que emerge por meio das práticas discursivas e das relações de poder. Foucault propõe que o sujeito é formado e t...
	Na Análise do Discurso, esse conceito de sujeito é central, pois a teoria assume que a identidade do indivíduo é constantemente moldada pelas práticas discursivas em que ele está inserido. Segundo Fernandes (2012), o discurso não apenas transmite sign...
	A teoria da Análise do Discurso, ao adotar a noção de sujeito foucaultiana, enfatiza a ideia de que as identidades não são autônomas, mas estão sujeitas a normas e práticas de poder que determinam como os indivíduos devem se comportar e pensar. Dessa ...
	Foucault, em suas reflexões sobre a sexualidade, investiga como os indivíduos se constituem como sujeitos através dela, considerando que o sexo não é apenas uma prática física, mas um campo profundo do sujeito, em que este foi historicamente incitado ...
	A Análise do Discurso de linha francesa, ao utilizar esse conceito de sujeito, busca revelar como os discursos que circulam em uma sociedade constroem as identidades e as subjetividades. A partir dessa perspectiva, a teoria propõe uma leitura crítica ...
	2. QUESTÕES DE GÊNERO NO BRASIL: BREVE CONTEXTO HISTÓRICO
	As questões de gênero no Brasil têm uma trajetória marcada por desafios sociais, culturais e políticos, refletindo, ao longo do tempo, as dinâmicas de poder, normas e identidades impostas pela sociedade. Historicamente, o país tem vivenciado uma forte...
	A luta por direitos e reconhecimento das pessoas LGBTQIAPN+ no Brasil, especialmente a partir da década de 1980, intensificou-se com movimentos sociais, embora a discriminação e a violência ainda sejam recorrentes até hoje. O movimento "Escola sem Par...
	Para Melo (2017) LGBTfobia caracteriza-se como a aversão, discriminação, preconceito ou hostilidade contra pessoas que se identificam como lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, intersexuais, queer, ou outras identidades não heteronormativas e não ...
	A LGBTfobia está enraizada em normas sociais e culturais que privilegiam a heterossexualidade e a cisgeneridade como padrões de normalidade, enquanto marginalizam ou patologizam identidades e orientações de gênero diversas. Esse preconceito também se ...
	Para tratar sobre o Estado e as instituições que reforçam o preconceito, Achille Mbembe (2018) pensou o conceito que Necropolítica refere-se ao uso do poder por Estados e instituições para decidir quem deve viver e quem pode morrer, expondo certas pop...
	A falta de combate e tratamento adequado sobre as questões de diversidade, gênero e LGBTfobia nas escolas são frutos da necropolítica. Para Melo (2017), o combate à LGBTfobia envolve a promoção da educação sobre diversidade sexual e de gênero, polític...
	A BNCC (2018) trata questões de gênero e diversidade sexual de forma transversal, priorizando o respeito às diferenças, a inclusão e a promoção dos direitos humanos. Embora não apresente um conteúdo específico sobre esses temas, o documento incentiva ...
	A BNCC (2018) propõe que o ensino de gênero e diversidade sexual ocorra de maneira interdisciplinar, integrando-se a diversas disciplinas e atividades escolares. A intenção é fomentar a reflexão crítica sobre normas sociais, desconstruir estereótipos ...
	Ainda no campo acadêmico, a obra de Judith Butler teve grande influência nas discussões sobre gênero, oferecendo uma visão crítica e desconstruída das categorias tradicionais de identidade. Como vimos anteriormente, Butler (2007) propõe que o gênero n...
	A teoria de Judith Butler sobre a performatividade de gênero se conecta com as tirinhas de Laerte, pois ambas questionam a ideia de que o gênero é fixo ou biológico. Butler (2007) propõe que o gênero é uma construção social, reforçada por atos e discu...
	Esses conceitos influenciaram profundamente os movimentos feministas e LGBTQIAPN+ no Brasil, que passaram a questionar as normas rígidas que definem o que é ser homem, mulher ou outra identidade de gênero. No contexto brasileiro, as questões de gênero...
	Sobre os desafios da equidade de gênero, Alves (2016), fala que muitos obstáculos estão sendo superados, mas que muito ainda precisa avançar. A busca pela igualdade de gênero é mais eficaz quando as demandas das mulheres e pessoas LGBTQIAPN+ encontram...
	Em janeiro deste ano, o presidente Donald Trump reafirmou sua posição sobre questões de gênero ao declarar oficialmente o reconhecimento de apenas dois gêneros, masculino e feminino, no governo dos Estados Unidos. Através de uma ordem executiva, ele d...
	Atualmente, as questões de gênero no Brasil continuam a ser um campo de intensa luta política e social. Embora avanços significativos tenham sido feitos, como a legalização do casamento entre pessoas do mesmo sexo e a inclusão de políticas públicas pa...
	4. VIDA E OBRA DE LAERTE COUTINHO
	Laerte Coutinho  é uma das mais renomadas cartunistas e ilustradoras do Brasil, conhecida por seu trabalho inovador no campo do humor gráfico. Com uma carreira que começou na década de 1970, Laerte conquistou reconhecimento por suas charges e tiras de...
	De acordo com Paulo Andrade (2017), Laerte iniciou sua trajetória como crossdresser (homem que usa roupas femininas, mas não necessariamente é homossexual) e posteriormente passou a se reconhecer como travesti e mulher transgênera, até se identificar ...
	Em uma entrevista ao programa Roda Viva em 2012, Laerte explicou que sua autoimagem de crossdresser, adotada aos 58 anos, foi uma maneira prazerosa de se conectar ao universo feminino. Sua preocupação era evitar a caricatura e buscar uma imagem natura...
	Muriel, uma das personagens mais icônicas de Laerte, é uma mulher trans, que surge nas tiras da cartunista como uma representação que desafia as normas de gênero e questiona os estereótipos sociais.
	Figura 1 - “Hugo/Muriel”, personagem criada por Laerte
	Fonte: https://www.itaucultural.org.br/ocupacao/laerte/oa-laerte/?content_link=3. Acesso em: 10 jan. 2025.
	Muriel é uma personagem complexa, com nuances que refletem as dificuldades e as contradições enfrentadas pelas pessoas trans na sociedade brasileira, além de oferecer uma visão mais humanizada e profunda sobre a experiência de ser uma mulher trans. La...
	Travestis e trangêneros são pessoas dignas de serem consideradas humanas. Elas não estão fazendo palhaçada, elas não estão se exibindo. Elas estão usando a identidade feminina que correspondem ao desejo íntimo”. (COUTINHO, 2012, RODA VIVA).
	As tirinhas da personagem nascem em um contexto de maior visibilidade da própria autora em relação a temas de gênero e diversidade. A introdução de Muriel reflete a exploração de questões de identidade de gênero, especialmente no período em que a arti...
	A obra de Laerte é essencial para a discussão sobre gênero no Brasil, pois não apenas promove a visibilidade das pessoas trans, mas também questiona as normas rígidas que definem a identidade de gênero de forma binária. Sua trajetória e personagens co...
	5. METODOLOGIA
	A metodologia deste trabalho segue as orientações de Antônio Carlos Gil (2002) para a elaboração de projetos de pesquisa, com foco em uma análise crítica e interpretativa das tirinhas de Laerte, considerando-as como um instrumento didático para a educ...
	Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza exploratória e interpretativa. A pesquisa busca compreender como as tirinhas de ilustradora podem ser empregadas como ferramentas pedagógicas na formação de uma consciência crítica ...
	A abordagem metodológica adotada é a da Análise do Discurso, com base na teoria de Michel Foucault (1995), nos Problemas de gênero de Buthler (2007) e na noção de LGBTfobia de Melo (2017). A análise será realizada por meio de uma leitura crítica das t...
	O objeto de estudo são duas tirinhas de Laerte, que envolvem a personagem Muriel, uma das suas mais emblemáticas criações. A escolha de Muriel se justifica por sua relevância no debate sobre a identidade de gênero e a diversidade sexual, temas centrai...
	A análise será realizada por meio da leitura crítica das tirinhas selecionadas, a partir das seguintes categorias:
	Tabela 2 - Procedimentos e Categorias de Análise
	Fonte: O autor; 2025 (1)
	Através da leitura dessas tirinhas, busca-se compreender como questões relacionadas à construção da subjetividade e ao gênero como construção social são representadas, identificando as dinâmicas de poder e normatividade que atravessam as narrativas. A...
	Além disso, o estudo pretende explorar como a LGBTfobia, especialmente a transfobia é tematizada nas tirinhas e de que maneira elas podem servir como instrumento didático para a educação em diversidade. A análise busca mostrar o potencial dessas narra...
	As principais limitações desta pesquisa residem na análise focada exclusivamente nas tirinhas de Laerte, o que pode não oferecer uma visão ampla sobre as representações de gênero em outras mídias ou quadrinhos. Além disso, a abordagem qualitativa traz...
	6. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
	As duas tirinhas escolhidas, são representações provocativas e humorísticas sobre questões de gênero e identidade. A primeira tirinha aborda de forma irônica a pressão social para seguir normas de comportamento consideradas "normais", enquanto a segun...
	Figura 02 - “Fomos descobertas...”
	Fonte:https://monografias.brasilescola.uol.com.br/arte-cultura/a-construcao-dosujeito-transexual-feminino-m-tirinhas-de-laerte-coutinho.htm. Acesso em: 13 de jan. 2025.
	Na primeira tirinha de Laerte, a construção da subjetividade da personagem é intensamente explorada por meio da pressão social que ela sofre para se conformar aos padrões considerados "normais" pelo grupo ao seu redor. A resposta irônica "Eu não sou n...
	Essa crítica está intrinsecamente ligada ao conceito de gênero como construção social, um dos pilares da teoria de gênero. Ao mostrar a personagem sendo rotulada de "anormal" por não se encaixar em um padrão específico, a ilustradora mostra como as no...
	A performatividade de gênero se manifesta de forma clara na tirinha, pois a personagem é imediatamente questionada sobre sua identidade e seu comportamento por não corresponder às expectativas de gênero da sociedade. Segundo Judith Butler (2003), a pe...
	A LGBTfobia também está presente na tirinha, especialmente na exclusão e rejeição que a personagem enfrenta. A marcação da personagem como "diferente" e, portanto, "indesejada", reflete a marginalização de pessoas LGBTQIAPN+ na sociedade. Essa margina...
	Figura 03 - “É proibido!”
	Fonte: https://balburdia.net/2021/11/11/vem-comigo-laerte-muriel-e-o-minotauro/. Acesso em: 13  de jan. 2025.
	Na segunda tirinha de Laerte, o conflito que surge entre a personagem e o funcionário do aeroporto expõe de maneira vívida como a identidade de gênero é construída socialmente e como essa construção pode ser desafiada pela rigidez das normas sociais. ...
	Essa rigidez está ligada diretamente ao conceito de gênero como construção social, pois o conflito ilustra como o gênero é uma imposição social, não uma característica intrínseca e fixa do indivíduo. O funcionário, ao tentar rotular a personagem de ma...
	A performatividade de gênero é evidenciada na tirinha pela tentativa do funcionário de "fixar" a identidade da personagem. A troca de pronome não apenas demonstra a dificuldade em compreender a fluidez de gênero, mas também revela o modo como as ident...
	A LGBTfobia se manifesta claramente na repetição das correções feitas pelo funcionário, que reflete um desconforto com a identidade da personagem e a constante invalidação da sua experiência. Essa repetição não é apenas uma correção linguística, mas u...
	Ambas as tirinhas oferecem ricas oportunidades para o trabalho pedagógico em sala de aula, proporcionando um espaço para discussões profundas sobre questões de identidade e inclusão. A primeira tirinha, ao questionar o conceito de "normalidade", pode ...
	Já a segunda tirinha pode servir como ponto de partida para uma reflexão sobre o respeito às identidades de gênero, abordando de forma sensível os desafios enfrentados por pessoas trans e não-binárias. A situação da personagem, que é constantemente de...
	7. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	As tirinhas de Laerte têm um potencial significativo para o ensino no ensino médio, especialmente no que tange à reflexão crítica sobre diversidade, identidade de gênero e preconceito. A autora utiliza o humor de maneira sofisticada e incisiva para ab...
	A principal força das tirinhas para o ensino médio reside na sua capacidade de estimular discussões sobre a construção social do gênero. Muitas vezes, os alunos têm suas concepções de identidade e gênero moldadas por estereótipos e normas preconceituo...
	As tirinhas também são eficazes para tratar a performatividade de gênero de forma acessível. Ao mostrar personagens que são desafiados por não atenderem aos padrões convencionais de gênero, a ilustradora ilustra como as pessoas são constantemente aval...
	O ensino através das tirinhas também possibilita uma aproximação mais dinâmica com os temas de LGBTfobia e discriminação. As situações de marginalização e rejeição vivenciadas pelas personagens de Laerte podem ser ponto de partida para reflexões profu...
	As atividades práticas propostas com as tirinhas – como a criação de novas tirinhas, redação de reflexões e debates sobre as situações apresentadas – ajudam os alunos a se tornarem mais ativos nesse processo de aprendizado. Ao desenharem suas próprias...
	O uso das tirinhas de Laerte como ferramenta didática também pode ser integrado a outras práticas pedagógicas, como a análise de textos acadêmicos, discussões sobre políticas públicas de inclusão e a realização de estudos de caso que relacionem a teor...
	Dessa forma, as tirinhas de Laerte não apenas funcionam como recursos educativos, mas como poderosos agentes de transformação social dentro da sala de aula. Elas propõem uma reflexão constante sobre como podemos, enquanto sociedade, superar a rigidez ...
	Para os próximos passos dessa pesquisa, será realizado um trabalho com a  Linguística Aplicada. Através da análise das escolhas linguísticas, das representações discursivas e das interações nas tirinhas, a LA permitirá investigar como esses elementos ...
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